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CRÉDITO CARGA HORÁRIA 
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DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA EXERCÍCIO LABORATÓRIO SEMANAL 

2 30h 2 0 0 2 
 

 

 

EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Conceito e evolução da Preservação Digital. Estratégias de Preservação Digital. 
 

 

 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

O aluno deverá conhecer os conceitos e as estratégias da preservação de documentos digitais. 
 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Unidade I: Conceito e evolução da Preservação Digital        

 Conceitos Básicos 

 Tecnologias disponíveis para preservação digital 

 Política de preservação digital 

 

Unidade II: Estratégias de Preservação Digital  

 Diversas estratégias de preservação digital, tais como: migração, emulação, encapsulamento etc. 

 
 

 

 

METODOLOGIA 

Será utilizada uma sistemática de aulas teóricas expositivas dialogadas e auxílio de quadro branco e projetor 

multimídia, sempre buscando a melhor compreensão e estimulando a prática de pesquisa bibliográfica por 

parte dos alunos, além de seminários desenvolvidos e apresentados em grupo.  
 

O material criado para a disciplina estará disponível no Ambiente Virtual de Aprendizagem da UFES, em 

http://ava.ufes.br --> Departamento de Arquivologia --> Preservação Digital  
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação do andamento do curso e do desempenho dos alunos ocorrerá durante o desenvolvimento do 

curso e envolverá discussões realizadas em sala de aula, provas, trabalhos individuais e em grupo. 

 

Estão planejados dois bimestres, com pontuação total de 10 pontos cada bimestre.  

Em cada bimestre, haverá pelo menos uma avaliação que terá a nota de maior peso do bimestre (entre 7 e 9 

pontos). Os demais pontos do bimestre serão divididos entre trabalhos e exercícios individuais ou em grupo. 

 

As notas dos bimestres serão somadas e divididas por 2, para obter a média parcial.  

 

 (1º Bim + 2º Bim) / 2  = média parcial 

 

Caso a média parcial seja maior ou igual a 7,0  o aluno estará aprovado. 

Caso a média parcial seja menor que 7,0 , o aluno terá oportunidade de fazer a prova final. Neste caso, a 

prova final terá pontuação de 0 a 10, e a média final será composta pela média aritmética entre a média 

parcial e a prova final. 

 

(média parcial  +  nota da prova final)  / 2  = média final 

 


